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A germinação das sementes é um evento crucial no ciclo de vida das plantas. A germinação é afetada 

por fatores abióticos (e.g. temperatura, luz e umidade) e por atributos intrínsecos da semente (e.g. 

massa e idade). A interação entre estes fatores também pode determinar o sucesso da germinação. 

Geralmente, a massa das sementes e a temperatura ambiental são consideradas fatores chaves para o 

processo de germinação. O objetivo deste trabalho foi testar as hipóteses: (i) sementes maiores 

possuem maior percentagem de germinação, mas, germinam mais lentamente (ii) a germinabilidade das 

sementes diminui em baixa temperatura. Para testar as hipóteses, 128 sementes de Copaifera 

langsdorffii foram coletadas em 10 plantas matrizes e germinadas em BOD com temperatura e 

fotoperiodo controlados. Todas as sementes foram pesadas em balança analítica, submetidas à assepsia 

e semeadas em substrato esterilizado dentro de caixas gerbox. Estas sementes foram divididas entre 

duas BOD com temperatura distintas (BOD1= temperatura= 27 °C, fotoperíodo 12h claro, 12h escuro); 

(BOD2= temperatura= 18°C, fotoperíodo 12h claro, 12h escuro). A germinação foi avaliada diariamente 

e as sementes foram consideradas germinadas assim que houve a emissão da radícula. O tempo de 

germinação apresentou relação positiva com a massa das sementes. Além disto, a interação massa x 

temperatura também afetou o tempo requerido para a germinação das sementes. Assim, sementes 

menores em temperatura de 27°C germinaram mais rapidamente.  A percentagem de germinação foi 

25% maior em temperaturas altas. Contudo, a massa das sementes afetou negativamente a 

percentagem de germinação. Portanto estes resultados corroboram as hipóteses. 

Agradecimentos: Agradecemos a todos os colaboradores do Laboratório da Biologia da Conservação da 

Unimontes. 

 

 

mailto:karenlrduarte@gmail.com

